
Pressão Construtiva
ÁREAS METROPOLITANAS (volume 1)
CONCELHOS COM CIDADES MÉDIAS (volume 2)

Os objectivos

O estudo que agora se publica, denominado

“Pressão Construtiva” e que é composto por dois

volumes que se diferenciam pelo seu âmbito

geográfico (volume 1 – Áreas Metropolitanas;

volume 2 – concelhos com Cidades Médias),

pretende caracterizar o fenómeno da pressão

construtiva, nomeadamente, de forma

quantitativa. Apesar de se tratar de um tema

actual, a sua quantificação constituía claramente

um campo de análise inexplorado.

De forma complementar contém ainda uma

caracterização do dinamismo da construção de

edifícios habitacionais no período 1994-98, bem

como um enquadramento das principais

características do parque habitacional à data do

último Recenseamento da Habitação (1991).

A Metodologia

A unidade territorial de caracterização privilegiada foi o concelho, sendo o estudo composto por um

conjunto de fichas concelhias que contém a apresentação de informação estatística, mas também a

sua análise. O estudo da distribuição por freguesias das diversas variáveis foi muita vezes utilizado

como forma de percepcionar as dinâmicas intra-concelhias do tema em causa.
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As fontes de informação primordiais foram o Recenseamento Geral à Habitação de 1991, as

estatísticas do Licenciamento de Obras e de Obras Concluídas para o período 1994-98 e os Planos

Directores Municipais.

A metodologia de abordagem adoptada é constituída por três partes sequenciais e encadeadas:

numa primeira parte, procede-se a um enquadramento da unidade territorial no que respeita às

características da habitação existentes em 1991 (ano censitário); numa segunda fase, descrevem-se

as características das obras licenciadas (dinamismo) nessa mesma unidade territorial; por último,

conjugam-se as obras licenciadas com as existentes com o intuito de contribuir para a análise do

fenómeno da pressão construtiva.

Apresenta-se ainda uma análise comparativa do fenómeno do dinamismo potencial (com base na

informação dos licenciamentos), com o do dinamismo efectivo (com base na informação das obras

concluídas). Dado o condicionante de apenas ter sido possível avaliar a pressão construtiva potencial,

devido às características da informação disponível, esta comparação permite extrapolar algumas

conclusões sobre a pressão construtiva efectiva, ou seja, se se conclui que os dois tipos de

dinamismo se assemelham, então será muito provável que a pressão construtiva efectiva se aproxime

da potencial.

Devido à inexistência de indicadores estandardizados de medição de pressão construtiva, tornou-se

necessário, na terceira fase, elaborar uma metodologia de análise da pressão construtiva, que

consistiu na concepção de dois indicadores complementares: um que pretende avaliar a pressão

numa perspectiva de área; outro que pretende captar o mesmo fenómeno em termos de altura dos

edifícios.

O indicador de pressão em área avalia qual a contribuição dos novos edifícios para a densificação do

espaço onde se inserem. Este indicador respeita as seguintes condições: a pressão exercida por um

edifício será tanto maior quanto menor o espaço disponível para construção, ou seja, quanto maior a

densidade de construção já existente na unidade territorial; para o mesmo espaço disponível para

construção a pressão em área será tanto maior quanto maior a área de implantação dos edifícios que

aí se inserem.

O indicador de pressão em altura avalia a importância da construção em altura na unidade territorial,

designadamente, através de uma conjugação equitativa das duas componentes seguintes: a altura

média dos novos edifícios licenciados; a contribuição desses novos edifícios para aumentar a altura

média do total de edifícios da unidade territorial.
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Principais Resultados

Embora a estrutura do estudo permita obter conclusões principalmente ao nível concelhio foi

igualmente possível aferir algumas conclusões mais gerais para as Áreas Metropolitanas e para o

conjunto dos concelhos com Cidades Médias, que aqui se apresentam de forma sucinta.

v Áreas Metropolitanas

Na Área Metropolitana de Lisboa  (AML), a coroa exterior ao concelho de Lisboa, nomeadamente os

concelhos de Sintra, Vila Franca de Xira e Alcochete surgem com elevados índices de crescimento do

seu parque habitacional, o que traduz a expansão radial da orla urbana da AML.

Contudo, através da análise dos indicadores de pressão construtiva é possível constatar que a

construção no concelho de Lisboa não é desprezível, registando este concelho dos mais elevados

índices de pressão, quer em área, quer em altura.

O facto de a coroa mais interior da AML, composta pelos concelhos de Almada, Seixal, Oeiras e

Loures, apresentar fortes índices de pressão construtiva em área significa que a escassez de espaço

disponível para construção é algo que também já se expandiu a esta coroa.

Na Área Metropolitana do Porto (AMP) existe uma clara distinção entre os concelhos do centro

(Gondomar, Maia, Matosinhos,  Vila Nova de Gaia e Porto) e os restantes localizados nos limites

Norte e Sul da área metropolitana, com os primeiros a registarem maiores níveis de dinamismo e,

sobretudo, índices mais elevados de pressão construtiva.

Em ambas as áreas metropolitanas, a ocupação do solo, decorrente do crescimento do parque

habitacional, processa-se segundo a mesma lógica, ou seja, do centro para a periferia. Assim, as

maiores densidades de fogos em 1991 situavam-se nos seus epicentros, Porto no caso da AMP e

Lisboa e Setúbal (este em menor escala) no caso da AML.

No entanto, existem três diferenças fundamentais neste processo de  expansão entre as duas áreas

metropolitanas: na AML existe uma bi-polarização, com centros em Lisboa e Setúbal, enquanto na

AMP o Porto funciona como centro (mono-polarização); o predomínio de expansão radial na AML

distinto da expansão aureolar que caracteriza a AMP; o facto de se encontrarem em estádios de

desenvolvimento distintos da lógica de ocupação do solo centro-periferia, apresentando a AML uma

expansão do parque habitacional superior à AMP e verificando-se na AML que os indicadores de

dinamismo (taxa de crescimento do número de fogos) mais elevados se encontram numa coroa mais

exterior, do que no caso da AMP.

Calculando os indicadores de pressão construtiva para o conjunto de todas as freguesias de cada

uma das áreas metropolitanas, foi possível obter uma imagem da incidência espacial da pressão

construtiva.
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PRESSÃO CONSTRUTIVA NA AML (conjugação dos efeitos área e altura)

PRESSÃO CONSTRUTIVA NA AMP (conjugação dos efeitos área e altura)

Os principais focos de pressão construtiva são, no caso da AML, as áreas adjacentes às principais

vias de comunicação existentes (A2, A12 a Sul do Tejo e A1, A8 e IC19 a Norte do Tejo), no caso da

AMP, a área envolvente do concelho do Porto.
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v Cidades Médias

Na medida em que as cidades médias não formam um contínuo urbano, a análise dos indicadores da

pressão construtiva para a totalidade das freguesias que as compõem, tal como foi elaborado no caso

das áreas metropolitanas, não se apresenta como relevante para a compreensão do processo de

expansão urbana das diversas cidades.

Assim, com o objectivo de retirar conclusões sobre o processo de expansão do parque habitacional

das cidades médias portuguesas, projectaram-se no seguinte gráfico todas as cidades, de acordo

com o valor que apresentam no indicador de dinamismo e maior ou menor concentração do

dinamismo na zona mais urbana (centro) do concelho.

DINAMISMO E CONCENTRAÇÃO URBANA

Indicador de concentração urbana
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Paredes
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Torres Vedras
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Guarda

Portimão
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Faro
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Vila Nova de Famalic
Guimarães

Fafe

Braga

Barcelos

Beja

Oliveira de Azeméis

Santa Maria da Feira

Aveiro

Notas:

Dinamismo no concelho - fogos licenciados no período 1994-98 em % do stock de fogos em 1991.

Indicador de concentração urbana - rácio entre o indicador de dinamismo das freguesias urbanas – APU1 - e o
indicador de dinamismo das freguesias não urbanas, sendo que quanto maior este rácio, maior será a concentração do
dinamismo nas zonas urbanas.

As linhas a tracejado representam os valores para o conjunto das Cidades Médias;

Para os concelhos que apenas têm freguesias urbanas (Entroncamento, São João da Madeira e Marinha Grande) não
é possível calcular o indicador representado no eixo das abcissas, uma vez que o denominador é zero.

                                               
1
  Áreas Predominantemente Urbanas, ver tipologia de áreas urbanas in Indicadores Urbanos do Continente (INE, DGOTDU; 1999).
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A análise do gráfico anterior permite concluir que os concelhos com índices de dinamismo mais

elevados (acima da média) se localizam preferencialmente no Norte Litoral. De realçar a presença de

uma cidade do interior - Viseu - neste grupo, o que é expressivo do desenvolvimento e consequente

expansão do contínuo urbano que aí se tem assistido.

Este conjunto de cidades com níveis de dinamismo acima da média apresentam  na sua maioria um

crescimento difuso (com valores inferiores à média no indicador de concentração urbana), à

excepção, principalmente, de Braga, onde o processo de expansão do parque habitacional se

caracteriza por uma maior densificação das zonas urbanas.

As principais cidades do interior registam na sua maioria elevados valores no índice de concentração

urbana, apesar de deterem índices de dinamismo inferiores à média. Tal facto é resultado do

processo de expansão do parque habitacional por via da densificação do centro, contribuindo para um

forte aumento do grau de urbanização2 destes concelhos. Os valores mais elevados neste indicador

registam-se principalmente em capitais de distrito do interior (Castelo Branco, Beja, Guarda e

Bragança), ou seja, concelhos fortemente polarizados pela sua sede. Esta conclusão poderá ser

reflexo do processo de migração intra-concelho que se regista nas cidades do interior, com as

populações a migrarem para as cidades mais próximas.

Em relação às cidades que registam menores valores no índice de concentração urbana, tal não

reflecte uma saturação do centro e consequente expansão dos seus parques habitacionais para a

periferia (às freguesias não urbanas), mas é antes o continuar de uma tendência de crescimento

difuso. Note-se, por exemplo, que não existem valores inferiores à unidade neste indicador, ou seja,

cidades onde o dinamismo fora das áreas urbanas seja superior ao das áreas urbanas.

                                               
2
 Note-se que definindo grau de urbanização como o rácio entre a população urbana e a população total, ao facto de o crescimento do

parque habitacional das zonas urbanas ser superior ao das zonas não urbanas, tenderá a corresponder um maior crescimento do numerador
do que do denominador do indicador do grau de urbanização.


